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I Seminário «Comunidades locais e os baldios»

Programa

09h00: ABERTURA DO SECRETARIADO

09h45: SESSÃO DE ABERTURA
Secretário de Estado das Florestas e do Desenvolvimento Rural
Presidente da Câmara Municipal da Lousã
Presidente da Junta de Freguesia Lousã e Vilarinho
Representante do Centro de Estudos Sociais da Universidade de Coimbra
Presidente da Assembleia dos Baldios de Vilarinho

10h00: A HISTÓRIA DOS BALDIOS, LEGISLAÇÃO E POLITICAS NACIONAIS 
E COMUNITÁRIAS
- Baldios, Passado... e que Futuro
Dr.ª Rita Serra, Centro de Estudos Sociais da Universidade de Coimbra
- Lei dos Baldios
Dr. José Augusto Ferreira da Silva, Jurista
- Formas de gestão orestal das áreas baldias
Eng.º João Gama Amaral, BALADI - Federação Nacional dos Baldios

11h20: INTERVALO

11h30: PROMOÇÃO, DEFESA E DESENVOLVIMENTO DAS ÁREAS BALDIAS
- Doenças e pragas orestais, a realidade das nossas orestas
Prof.ª Teresa Vasconselos, Escola Superior Agrária de Coimbra
- As potencialidades dos baldios, sobretudo como motor de 
associativismo
Eng.ª Eugénia Rodrigues, Baldios de Vilarinho
- A investigação aplicada ao mundo rural. Gestão do medronhal, um 
caso de sucesso
Prof.ª Filomena Gomes, Escola Superior Agrária de Coimbra

13h00: ALMOÇO

14h30: OS NOVOS DESAFIOS DO MUNDO RURAL
- Aquisição, preparação e aplicação de produtos Fitofarmacêuticos, 
formação, legislação e procedimentos
Eng.ª Helena Cortez, DRAPCentro
- Atividades de animação turística - legislação e incentivos
Dr. Gonçalo Gomes, Coordenador do Núcleo ao Investimento Turístico 
da Turismo do Centro de Portugal

16h15: INTERVALO

16h30: MESA REDONDA 
«CONSTRANGIMENTOS, DESAFIOS E POTENCIALIDADE DAS ÁREAS 
COMUNITÁRIAS»
Sr. Armando Carvalho, BALADI - Federação Nacional dos Baldios
Dr.ª Rita Serra, Centro de Estudos Sociais da Universidade de Coimbra
Luís Trota, Baldios de Vilarinho
Prof. Xavier Simón, Universidade de Vigo
Dr. António Bica, Jurista
Dr. Alberte Rómán, Cooperativa trespés
Moderador: Prof. João Arriscado Nunes, CES da Universidade de Coimbra

18h00: ENCERRAMENTO
Sr. Luís Trota; Baldios de Vilarinho
Dr.ª Rita Serra, Centro de Estudos Sociais da Universidade de Coimbra

18h15: ENTREGA DE CERTIFICADOS N
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Os Baldios da Extinta Freguesia de Vilarinho

Durante muitos séculos os terrenos incultos da serra da Lousã que 
não �nham proprietário legí�mo, foram usados e fruídos pelas 
populações locais.
Na vertente norte da serra da Lousã encontram-se os terrenos 
comunitários, designados de Baldios da Freguesia de Vilarinho, que 
eram u�lizados para recolha de pedra e saibro; recolha de matos e 
caruma; instalação de apiários de abelhas; plantação de 
castanheiros, medronheiros e de oliveiras; aproveitamento de águas 
para rega de pequena propriedade e também para mover os 
moinhos de cereal; apanha de lenha; apascentamento dos gados, 
entre outros, que eram dádivas salutares de usufruto comum.
No tempo do Estado Novo, aos Compartes dos Baldios dos Lugares da 
Ex�nta Freguesia de Vilarinho foram re�radas várias parcelas de 
terreno, ficando proibidos de realizar o pastoreio dos seus rebanhos 
e impossibilitados de usufruir de todos os produtos e frutos que 
estavam habituados a re�rar dos Baldios, sendo aplicado multas a 
quem não cumprisse as determinações dos serviços florestais . 
Durante este período foram realizadas plantações de árvores 
exó�cas e de várias espécies pelos serviços florestais, que de nada 
serviam aos povos serranos.
Após o 25 de Abril, foram nomeadas as Comissões Administra�vas 
das Juntas de Freguesia e Câmaras Municipais, marcos históricos da 
recém-chegada democracia, que deu a Liberdade aos povos serranos 
de reivindicar o que lhes �nha sido re�rado pelo Estado Novo.
Com a publicação do Decreto-Lei 39/76, de 19 de Janeiro, os 
compartes foram obrigados a organizarem-se em assembleia e 
elegerem os respe�vos órgãos.
A par�r da publicação da Lei 68/93, de 4 de Setembro, os compartes 
dos Lugares da Ex�nta Freguesia de Vilarinho passaram a dedicar 
mais atenção no acompanhamento dos assuntos relacionados com a 
floresta e com a maneira de dirigir os des�nos da mesma. Desta 
forma passaram a exis�r uma Mesa de Assembleia de Compartes, um 
Conselho Direc�vo, uma Comissão Fiscalizadora, conforme es�pula a 
referida Lei.
Ao longo dos úl�mos anos e para além das ferramentas e máquinas 
des�nadas ao trabalho dos Sapadores Florestais, o Conselho 
Direc�vo dos Baldios dos Lugares da Ex�nta Freguesia de Vilarinho 
adquiriu instalações próprias, viaturas, máquinas, equipamentos e 
ferramentas para os diferentes trabalhos de gestão florestal.
A par�r de 29 de Fevereiro de 2012, os Compartes dos Lugares da 
Ex�nta Freguesia de Vilarinho passaram a gerir em pleno os des�nos 
dos Baldios e definiram as linhas orientadoras para a realização de 
um plano estratégico para os baldios e o seu respec�vo regulamento 
de usufruição.


